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RESUMO: O ensino de química é muitas vezes tido como abstrato e de difícil compreensão, para reverter esse quadro muitas estratégias vem sendo utilizadas a fim de resolver esse problema, entre elas a utilização de temas para contextualizar os mais diversos conceitos científicos. Dessa forma, este trabalho busca trazer a temática MEDICAMENTOS e a utilização de materiais didáticos como instrumentos auxiliares durante o processo de aprendizagem dos conceitos de química inorgânica, está que é uma área com poucos estudos referentes à medicina. A proposta inserida neste trabalho busca tornar o aluno um ser ativo na sociedade, levando em conta a função do ensino de química, para que os alunos saibam tomar posicionamento e utilizar seus aprendizados nos mais variados ambientes em que estiver inserido, o que caracteriza uma aprendizagem significativa, esta que vem sendo cada vez mais estimulada pelos pesquisadores da área de ensino em ciências. 
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1 INTRODUÇÃO 
Desde os tempos mais remotos até os dias atuais, a Química sempre esteve presente no desenvolvimento científico-tecnológico, com grandes contribuições nos mais diversos setores que constituem a sociedade na qual vivemos. Dessa forma, tendo conhecimento de sua importância, espera-se que a sociedade e seus cidadãos possam conhecer e interagir com o conhecimento químico (BRASIL, 2006). 

No ambiente escolar, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a disciplina de Química, pode e deve vir a ser um instrumento à formação humana, capaz de ampliar os horizontes culturais e a autonomia no exercício da cidadania, para isto, é preciso levar em consideração como esta deve ser abordada, atuando como uma forma de interpretação do mundo. Esta interpretação diferenciada do mundo considera os conhecimentos científicos através dos seus conceitos, métodos e linguagens da ciência (BRASIL, 2002).

Como citado acima, a Química está presente nos mais diversos setores industriais, sendo empregada significativamente nos ramos alimentício, farmacêutico, têxtil, tecnológico, de construção civil, fabricação de papeis a partir da celulose, combustíveis, entre outros.  

Considerando o papel que esta ciência apresenta, cada vez mais, a sobrevivência do ser humano solicita dos conhecimentos observados e desenvolvidos pela mesma. Podemos observar por exemplo, o uso incorreto de produtos químicos, talvez, agrotóxicos, que segundo especialistas vem causando alterações na atmosfera, hidrosfera, biosfera e litosfera, sem que, muitas vezes, haja consciência dos impactos por eles provocados. Porém, por outro lado, observamos também que é através desta ciência que grandes contribuições ocorrem para a qualidade do ar que respiramos, e da água que bebemos, para os alimentos que ingerimos, bem como no monitoramento e na recuperação ambiental (BRASIL, 2006). 

O que pode ser percebido não só nas escolas, mas pela sociedade em geral é a mistificação de que a Química é ‘ruim’, ‘é mal’, além disso, nas escolas, o ensino de química muitas vezes é visto pelos estudantes como difícil, sendo considerado um conhecimento abstrato. Dessa forma, os alunos que acreditam nunca mais utilizar este conhecimento em suas vidas, não dão a devida importância a esta disciplina. Isto se dá em consequência da forma como os conteúdos são trabalhados em sala de aula na maioria das vezes, sem nenhuma relação com a realidade, onde o ensino é centrado apenas na transmissão de conteúdos em abundância. 
Uma realidade que é pensada em consenso pelos professores é que é essencial que sejam adotadas, no Brasil, propostas de ensino de química com objetivo de formação da cidadania. Os educadores justificam a necessidade do ensino de química para formar o cidadão apresentando argumentos relativos às influências da química na sociedade (SANTOS e SCHNETZLER, 1996). Estas influências exigem do cidadão comum um mínimo de conhecimento químico para poder participar da sociedade tecnológica atual.
A partir disso, é imprescindível o ensino de química apresentar uma função. Santos e Schnetzler (1996) definem a função do ensino de química na formação de um cidadão. Segundo eles, o ensino de química deve desenvolver a capacidade de tomada de decisão, o que implica a necessidade de vincular os conteúdos trabalhados com o contexto social em que o aluno está inserido. Tal abordagem não é necessária somente no ensino de química, em todas as disciplinas a fim de tornar a aprendizagem significativa para os alunos. 
Segundo Moreira (1980), o conceito básico da teoria de Ausubel é o de aprendizagem significativa. A aprendizagem é dita significativa quando uma nova informação (conceito, ideia, proposição) adquire significados para o aprendiz através de uma espécie de ancoragem em aspectos relevantes da estrutura cognitiva preexistente do indivíduo, isto é, em conceitos, ideias, proposições já existentes em sua estrutura de conhecimentos com determinado grau de clareza, estabilidade e diferenciação.
Buscando atribuir ao ensino de química essa função, definida por Santos e Schnetzler (1996), e tornar o mesmo significativo para os alunos, propõe-se trabalhar com o desenvolvimento de conceitos científicos atrelados a uma temática. A temática escolhida em questão foi MEDICAMENTOS, através desta será possível trabalhar variados conceitos, além de relacioná-los os com o cotidiano dos estudantes. Além disso, buscar-se-á a desmistificação de que a química só serve para produzir/praticar o ‘mal’. 

Esta temática foi escolhida devido a dois fatores principais: a importância da química na indústria farmacêutica, atuando como meio de cura, identificação ou suavização de sintomas ou doenças, garantindo na maioria dos casos a prosperidade da vida. O segundo fator refere-se aos PCN, pois este traz como tema transversal para o ensino, a “Saúde”, ressaltando que é necessário educar para a saúde levando em conta todos os aspectos envolvidos na formação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-dia da escola (Brasil, 2002).

Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), ‘Saúde’ é, “o completo estado de bem-estar físico, mental e social, e não simplesmente a ausência de enfermidade”. Medicamentos, segundo a ANVISA, são produtos farmacêuticos, tecnicamente obtidos ou elaborados, com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico A partir daí insere-se a temática, verificando como o uso de medicamentos se faz presente no cotidiano dos alunos, de acordo com suas funcionalidades.

A partir do século XIX, médicos, farmacêuticos e químicos começaram a desenvolver técnicas voltadas para o estudo das substâncias responsáveis pelas atividades farmacológicas. Foi então que a farmacologia passou a trabalhar em "conjunto" com a química (OLIVEIRA, 2005). 

O desenvolvimento da indústria farmacêutica teve diversos avanços com o desenvolvimento da química. A partir desse desenvolvimento passou a investir mais na pesquisa de obtenção de “princípios ativos” ou fármacos.
Atualmente tem-se voltado muitos estudos para um novo ramo no estudo de fármacos, as maiores contribuições da química para a indústria farmacêutica sempre foram em razão da química orgânica, porém novas pesquisas tem aumentado a contribuição da química inorgânica neste setor. 

Um dos primeiros cientistas a usar um elemento inorgânico como medicamento foi Paracelso, que usava remédios a base de mercúrio. Após a constatação de que os compostos inorgânicos também têm funções importantes nos sistemas vivos, estudos a respeito deles começaram a ser feitos. 

Cada dia mais, os compostos inorgânicos vem sendo estudados e utilizados para o tratamento de câncer, esquistossomose, leishmaniose e controle da hipertensão, entre muitos outros. Complexos de ouro são utilizados para tratamento de artrite, compostos de bismuto para o tratamento de úlceras gástricas. Há, ainda, uma grande variedade de inibidores de sítios metálicos de enzimas, importantes no tratamento do câncer, de infecções virais e microbianas. 

Um marco na Química Medicinal foi a descoberta das propriedades antitumorais da cisplatina em 1970 (BIANCOLLI, INFORSATO e IMASATO, 2010). Pelo fato de apresentar em sua composição a platina, esta substância é classificada como inorgânica. Até então, os estudos de medicamentos envolviam apenas compostos orgânicos e naturais. Depois dessa descoberta, incluiu-se nas
 pesquisas complexos metálicos como possíveis agentes terapêuticos.

Tendo em vista os fatores acima descritos esta pesquisa tem como objetivo elaborar uma proposta para o ensino de química inorgânica, baseando-se na conscientização em torno do uso de medicamentos, bem como mostrar aos alunos que são os conceitos químicos que regem tais medicamentos, desmistificando a química como vilã. 
2 METODOLOGIA
Esta proposta buscará inicialmente fazer um levantamento referente ao uso de medicamentos sem a indicação médica pelos alunos e pelas famílias destes. Este trabalho será realizado no decorrer do ano de 2015, iniciando no 1º semestre e sendo finalizado no segundo semestre. A proposta será realizada no Colégio Estadual Coronel Pilar, em Santa Maria, com todas as séries do Ensino Médio. 
A proposta objetiva a coleta de dados a respeito do uso de medicamentos, e qual a concepção que os alunos têm sobre estes importantes elementos no cuidado com a saúde, com isso pretende-se construir uma proposta de ensino que leve em conta o conhecimento que os alunos possuem frente à química e a indústria farmacêutica, fazendo possíveis ligações com outros assuntos relacionados à saúde.
Ainda é importante salientar que a metodologia aplicada aqui busca familiarizar os conceitos da química ao cotidiano dos alunos, a fim de facilitar o aprendizado, e despertar nestes um caráter crítico frente às situações que lhes serão apresentadas no decorrer de suas vidas.

Num primeiro momento será realizada a elaboração de questionários para posterior aplicação destes na escola com todas as turmas de ensino médio. A análise de tais questionários será de caráter qualitativo (GIL, 2002) e conduzirá a elaboração da proposta de ensino, que será estruturada de acordo com as respostas observadas nos questionários.

Partindo das respostas dos alunos, pode se dizer que a proposta será baseada nos conhecimentos prévios dos alunos. A fim de enriquecer a proposta serão utilizadas algumas tecnologias educacionais, pois estas segundo Machado (200, p.x) são recursos elaborados para as finalidades de ensino e aprendizagem que permitem aos educadores tornar ainda melhor, mais fácil, rápida e efetiva a educação. Tais recursos serão definidos após o contato com a escola e os alunos, visando assim que estes tenham participação na escolha da metodologia a ser aplicada. 
Tais recursos serão utilizados na perspectiva dos materiais didáticos, que apresentam fundamental importância durante o processo de ensino-aprendizagem, pois são elementos que fazem com que os alunos alimentem sua curiosidade, construam suas teorias, e amadureçam suas ideias a respeito de determinados conhecimentos.   

Além disso, é importante ressaltar a importância que o material didático apresenta também para os professores, que veem estes como auxiliares de suas práticas (FISCARELLI, 2007). Segundo Fiscarelli (2007), para os professores os materiais didáticos podem variar, desde os mais tradicionais como o giz, a lousa e o livro didático, até os mais modernos como os computadores. Ainda podemos citar outros, como, a televisão, o jornal, as revistas, os livros paradidáticos, os dicionários, os mapas, os atlas, a música, os jogos.
Para avaliação desta metodologia serão utilizados mapas conceituais elaborados pelos alunos, que também são considerados materiais didáticos, estes porém, serão elaborados e explicados pelos próprios alunos, com o intuito de verificar quais suas concepções após as intervenções realizadas. Segundo Moreira (1980), mapas conceituais são uma técnica muito flexível e por isso eles podem ser usados em diversas situações, e para diferentes finalidades, tais como: instrumento de análise do currículo, técnica didática, recurso de aprendizagem, meio de avaliação. Além dos mapas conceituais, serão utilizados questionários diagnósticos, que contarão com análise predominantemente qualitativa (GIL, 2002).

Através destes será possível verificar a eficácia da proposta apresentada, podendo assim ampliá-la, ou melhorá-la.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Como este trabalho trata de uma proposta ainda não aplicada, serão aqui evidenciados os resultados que são esperados de acordo com as atividades que serão realizadas com os alunos.

Entre os resultados, espera-se primeiramente que os alunos apresentem uma maior conscientização quanto ao uso de medicamentos sem recomendação médica, compreendendo assim os perigos que esta atitude pode trazer a sua saúde. 

Outro resultado esperado é a compreensão dos conceitos químicos, e que estes possam ser relacionados levados em conta no cotidiano dos alunos, busca-se que os alunos percebam onde a química está ao seu redor, e não somente nos medicamentos. 

Também almejamos que os alunos compreendam a importância desta ciência nos seus lares, deixando de lado a visão de que esta ciência é uma vilã, que tudo que está relacionado a química é ruim, esperamos que os alunos percebam que é através dela também que muitas coisas boas acontecem também, como exemplo disso traremos a indústria farmacêutica, lembrando que este é apenas uma contribuição da química. Com isto espera-se que estes alunos percebem que a química não é uma ciência abstrata, sendo que na verdade estes encontram-se imersos no mundo repleto de química sem que se deem conta disso. 
Para tais resultados, acreditamos que esta proposta seja válida. Vários estudos, inclusive alguns bem recentes apresentam muitos problemas no sistema educacional, problemas tais como: o desinteresse dos alunos, bem como dos professores.  Buscando repará-los é que surgiu esta proposta, ousamos dizer que as estratégias utilizadas nesta proposta serão úteis na construção do processo de aprendizagem, pois estas estratégias já vêm sendo estudadas e utilizadas por diversos pesquisadores nas mais variadas áreas, com bons resultados. 

A utilização de uma temática atrelada ao ensino vem em consonância aos PCN, pois estes trazem os temas transversais como proposta de ensino, visando o aprendizado. A escolha pela utilização de uma temática se deu pois estas, de acordo com Wollmann (2013) são uma forma de colaborar para a melhoria na educação, através da utilização da realidade dos estudantes.   
4 CONCLUSÕES
A realização deste trabalho deverá proporcionar uma nova visão sobre este campo da ciência, a química. O que talvez antes destas intervenções era abstrato e sem importância passe a ter um significado na vida dos alunos, fazendo com que os alunos tenham uma aprendizagem significativa, o que mais almejamos com esta proposta.
Com o desenvolvimento deste trabalho, acreditamos que, através da utilização desta temática, será possível despertar nos alunos um novo olhar sobre a Química. Além disso, é através desta que será possível estudar e  utilizar metodologias diferenciadas, proporcionando novas formas de ensinar, o que é um benefício para o professor, além de tornar o ensino mais atrativo e significativo para os estudantes.
É importante salientar as contribuições deste trabalho não só para os alunos, mas também para o pesquisador em questão, pois para o desenvolvimento deste não basta escolher uma metodologia e aplicá-la, mas antes disso, é necessário um estudo aprofundado sobre essas metodologias, quais seus benefícios e também as dificuldades que por ventura tal metodologia possa apresentar.
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